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A obra foca o processamento de estruturas morfológicas e sintácticas e os seus eventuais 

correlatos neuronais, evidenciando-se métodos não invasivos que permitem o estudo da relação 

entre a linguagem e as regiões neuronais em indivíduos saudáveis. Esses métodos possibilitam a 

observação do processamento temporal e espacial da linguagem no cérebro.  

O livro é constituído por uma introdução seguida de um capítulo explicativo sobre 

métodos experimentais (cap. 2) e quatro partes.  

O capítulo 2, que se segue à introdução, apresenta os métodos experimentais com alta 

resolução temporal (Electroencefalografia, Magnetoencefalografia) e aqueles que disponibilizam 

alta resolução espacial (Ressonância Magnética Funcional, Tomografia de Emissão de Positrões, 

Estimulação Magnética Transcraniana), explicando o seu funcionamento, bem como a sua 

adequação à análise do processamento da linguagem. Estes métodos mostram que determinada 

região cerebral está envolvida numa actividade cognitiva, mas não mostram se esse envolvimento 

é necessário. A Estimulação Magnética Transcraniana permite ultrapassar esse problema. É um 

método que disponibiliza alta resolução espacial e opera interrompendo temporariamente o 

funcionamento de uma região cerebral em termos de actividade cognitiva. 
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